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Noticia^ de liteaatura andam pouco ; vale a pena gastar com elas uma crô­

nica , talvez • Houve nos últimos tempos duas coisas importantes , que foram 

as edições completas da poesia de Manuel Bandeira e

Carlos Drumond de Andrade • Depois disso,jmnmMmmmnTdfflmpnuamdiBi e no fim de uma 

verdadeira enxurrada de livrinhos de poetas novos ( alguns de certo valor , 

ti outros parece que não) a estréia de Joaquim Cardoso ( "Poemas" , edição 

Agir) com ilustrações de Buís Jardim e prefacio de Drummond . Cardoso junta 

neste livro os poemas que fez nos últimos 22 anos ; esse homem magro , cala, 

do e desconfiado esperou todo este tempo para estrear . 0 resultado é uma

poesia alta e sensivel , das melhores . Quem quizer o livro , que não vi nas
^Eustaquio^

livrarias deve escrever p ar a tBS^tHMpartTDu arte , na sede do Ipase , rua Pedro 

Lessa , 12. andar , no Rio • Parece que a edição foi pequena e Eustaquio eu 

sei que tem alguns volumes . São poemas quasi sempre de altet qualidade ,

sem esses "trucs" , esses jogos de palavras , esses cacoetes e esses golpi- 

nhos mais ou menos inteligentes e mais ou menos felizes , mas ms afinal de 

contas cansativos e falsos^ da maioria dos novos poetas de hoje .

Registre-se o poema de Manuel Bandeira reclamando ao prefeito Mendes de Mo­

rais a limpeza do pateo interno de seu edifício ( coisa que também em versos 

já reclamara ao prefeito anterior) e a resposta do general,DDmnriteii(também em 

versosl) mandando fazer o serviço* Legítima vitoria da poesia aplicada,ou 

digamos assim , no melhor sentido da palavra , política . Picou provado que , 

se realbnente a lira dos poetas não dá para hnbraipm limpar as sujeiras do Bra­

sil , dá ao menos para àitmpmmnm limpar o proprio quintal das musas , o que 

já é alguma coisa.

Mais o que ? Bem , deve chegar ao Rio hbhSJRi por estes dias tfimsW fíàm Fernando 
Sabino , que tem mandado de New York as melhores crônicas que fflÉBm tem apare 

eido nestes últimos tempos nos suplementos do Rio . E muito se fala do roman­

ce de sogro de Fernando , o mmmm deputado Benedito Valadares , intitulado 

iHmmptnniiibm "Espiridião" , contendo o retrato de um político mineiro , talvez 

o sr. Melo Viana , figura aliás , de grande pitoresco e interesse humano. I6na 

noticia espantosa que leio em uma crônica de Dinah Silveira de Queiroz no 

"Jornal do Comercio" do Rio , do líltimo domingo: o professor Santiago Dan­

tas ( ex-lider integralista ) ora em Portugaljestá falando pelo r^ídio com 

sotaque português e agradou tanto que resolveram dar o seu nome a uma aldeia
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Por falar em Portugal : um jornal diz que Augusto Frederico Schmidt e Álvaro 

Lins foram convidados pelo governo de Lisboa para ir lá • Ao Schmidt rinurnsga 

desejamos boa viagem e grandes comilanças e recomendamos mmiHflsimnmMiniiim a ba­
ça lho ada do iHflamníuMm "Escondidinho" do Porto. Ao láãiWffinnmimjAauannrTm Álvaro Lins 
o que recomendamos ( certos de que ele já terá pensado nisso ) é uma atenção 

especial ao fato de ser presidente , recentemente eleito , da ABDE , wra*mdnn»Bi 
mmfait e nanihm e á pnmnhmmmm situação delicada em que certamente ficará quando o 
salazarismo quizer explorar politicamente sua viagem - o salazarismo , que 

tem contra sí msmjiím o que ha de melhor na literatura e na cultura portugueza 
de hoje •


